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A R T I G O

Alexandre Luis Kundrát Eisenmann

Minha mulher me pediu 5 números consecutivos que 
não fossem números primos.

Não acreditam? Ok, ela não pediu isso mesmo, é claro, 
fui eu quem a induzi a fazer essa pergunta através de uma 
complicada arte retórica. Em resposta, apresentei a lista 
que já havia calculado anteriormente: 24, 25, 26, 27, 28.

Ela não se impressionou e ainda me olhou com uma 
cara esquisita do tipo: “Você está com algum problema?”. 
Não desanimei e lembrei-a de que todos os números da 
minha lista não eram primos. Ela deu de ombros e con-
tinuou a fazer coisas de menor importância, como, por 
exemplo, o jantar (em minha defesa, informo ao leitor que 
faço o jantar eventualmente).

Desafi ei-a a fazer o mesmo, e pedi para me fornecer 3 
números consecutivos não primos. Ela, jubilosa, disse: 14, 
15, 16.

Fiz contato!
Ela investiu novamente, exigindo uma lista de  10  nú-

meros. Já treinado, disparei: 114, 115, 116, 117, 118, 119, 
120, 121, 122, 123.

Antes que o leitor me julgue um savant1, acrescento que 
já havia calculado alguns valores, adiantando os números 
que ela tipicamente iria escolher. 

DESER TO DE  NÚMEROS PR IMOS


